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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os Registros Eletrônicos em Saúde 
são uma realidade, em decorrência da expansão 
da informatização dos processos de trabalho. 
Diante disso, esses dados são potenciais para 
a saúde pública e devem promover a produção 
de evidências científicas que apóiem a tomada 
de decisão na gestão. Para que ocorra o 
processo de avaliação as informações devem 
estar disponíveis através de acesso fácil e, 
precipuamente organizadas e dispostas para 
subsidiarem a tomada de decisão. Dessa 
forma, a busca de um processo de avaliação 
integrado e que promova a tomada de decisão 
com estratégias para o alcance de resultados 
e melhora do desempenho das instituições é 
imprescindível. Recentemente, uma solução da 
área de negócios vem sendo adotada no campo 

da saúde pública; a Business Intelligence (BI). 
BI pode ser entendida como: um conjunto de 
metodologias que são empregadas para  integrar 
e disponibilizar dados, transformando-os em 
informações significativas e úteis que subsidiem 
a tomada de decisão. O objetivo desse estudo é 
discutir as aplicações de BI no campo da saúde 
pública. Os sistemas que são desenvolvidos 
para BI apresentam vantagens em relação 
a outros, uma vez que eles promovem a 
elaboração de estratégias e estão alinhados aos 
dados através da organização e divulgação da 
informação em saúde por painéis/dashboards. 
No campo da saúde pública existem evidências 
de que BI, quando disponível para os gestores 
dos serviços de saúde, contribui para a melhora 
do desempenho organizacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Tomada de Decisão; 
Gestão da Informação; Gestão em Saúde; 
Business Intelligence; Visualização de Dados.

ABSTRACT: The Electronic Health Records 
are a reality, due to the expansion of the 
computerization of work processes. Given 
this, these data are potential for public health 
and should promote the production of scientific 
evidence to support decision-making in 
management. In order for the evaluation process 
to take place, the information must be available 
through easy access, and organized and willing 
to support decision making. Thus, the search for 
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an integrated evaluation process that promotes decision making with strategies for 
achieving results and improving the performance of institutions is essential. Recently, a 
business solution has been adopted in the field of public health; to Business Intelligence 
(BI). BI can be understood as: a set of methodologies that are used to integrate and 
make available data, transforming them into meaningful and useful information that 
supports decision making. The purpose of this study is to discuss BI applications in the 
field of public health. Systems that are developed for BI have advantages over others, 
since they promote the development of strategies and are aligned to the data through 
the organization and dissemination of health information by panels / dashboards. In 
the field of public health, there is evidence that BI, when available to health service 
managers, contributes to the improvement of organizational performance.
KEYWORDS: Decision Making; Information management; Health Management; 
Business Intelligence; Data Visualization.

INTRODUÇÃO

Os Registros Eletrônicos em Saúde (RES) são uma realidade, em decorrência 
da expansão da informatização dos processos de trabalho nos serviços de saúde. 
Entende-se RES como um conjunto de informações em saúde, no contato entre um 
paciente e um serviço de saúde e, armazenadas em formato eletrônico (CAVALINI & 
AHIADZRO & COOK, 2013). Considerando essa ampla definição, pode-se afirmar 
que os RES possuem um enorme volume de dados. Diante disso, esses dados são 
potenciais para a saúde pública e devem promover a produção de evidências científicas 
que apóiem a tomada de decisão na gestão dos serviços de saúde.

No Brasil, o advento da informática em saúde data da década 1970, propiciou o 
desenvolvimento dos Sistemas de Informação em Saúde (SIS). Na atualidade, essa 
discussão persiste e associa a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) para pautar estratégias e políticas nacionais. Pode-se compreender como 
TIC “as tecnologias analógicas e digitais que permitem a captura, processamento, 
armazenamento e troca de informações por meio da comunicação eletrônica.” 
(VINCENT, 2011, p. 07). O uso das TIC ampliou-se após o desenvolvimento da 
internet e, atualmente, está presente em atividades cotidianas e em variadas áreas 
(FORNAZIM & JOIA 2015). 

 Dessa forma, os sistemas de informação em saúde datam da mesma década, 
porém estavam relacionados apenas ao controle de faturamento dos procedimentos 
em saúde. (FORNAZIM & JOIA 2015).  Com o passar dos anos, o escopo dos SIS 
nacionais ampliou-se, não se restringindo ao faturamento. Foram estendidos para 
diferentes áreas e contabilizam dez grandes áreas, a saber: a vigilância sanitária, 
vigilância epidemiológica, orçamentária e financeira, recursos humanos, controle e 
avaliação, planejamento, administração em saúde, assistência, regulação e saúde 
suplementar (MORAES & GOMES, 2007).
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A avaliação dos serviços de saúde deve fornecer elementos que promovam 
o conhecimento a fim de qualificar o processo de tomada de decisão (TANAKA & 
TAMAKI, 2012). Apesar disso, vários autores na literatura afirmam que o uso da 
avaliação ainda é escasso. Pode-se atribuir o uso incipiente da avaliação aos seus 
elaborados métodos e a demanda de tempo que esse processo acarreta. Por muitas 
vezes, a tomada de decisão requer urgência, sendo assim o processo de avaliação é 
protelado em virtude da sua exigência de tempo e constância. 

 Os princípios da avaliação da gestão dos serviços de saúde são: utilidade, que 
consiste no propósito da avaliação; oportunidade, é a capacidade de subsidiar a tomada 
de decisão em tempo oportuno; factibilidade, trata-se da viabilidade da avaliação seja 
por questões de orçamento, técnica ou política e, principalmente, que as estratégias 
definidas no processo estejam dentro da governabilidade de ação;  confiabilidade, o 
processo precisa ter consistência e coerência; objetividade, significa contribuir mesmo 
a despeito das limitações e direcionalidade, é direcionar o processo ao encontro dos 
seus propósitos, da satisfação e segurança dos pacientes e da política que orienta o 
serviço (TANAKA & TAMAKI, 2012).

Nesse passo, para que ocorra o processo de avaliação as informações devem 
estar disponíveis através de fácil acesso e, precipuamente, organizadas e dispostas 
para subsidiarem a tomada de decisão.

A discussão a respeito da importância da informação é antiga, dado o seu caráter 
decisório e do complexo processo de produção e disseminação da informação. Em 
decorrência disso, ainda no ano de 1958 já se apontava para a necessidade de 
organizar esse processo e de aprimorar a comunicação nas organizações. Em seu 
artigo, Luhn lançou o termo Business Intelligence (BI), definindo como:

“Termo usado para designar um bloco de informações confinadas fisicamente em 
um meio (...). O termo também pode incluir o próprio meio.O objetivo do sistema 
é fornecer informações adequadas para apoiar atividades específicas realizadas 
por indivíduos,grupos, departamentos, divisões ou mesmo maiores unidades. 
(...)Para este fim, o sistema se preocupa com a admissão ou aquisição de novas 
informações, sua disseminação, armazenamento, recuperação e transmissão aos 
pontos de ação que serve” (LUHN, 1958).

Apesar do termo BI ter completado 60 anos, a sua primeira conceituação é 
atemporal.  No campo da saúde o conceito de BI tem se fortalecido, inclusive no 
âmbito do setor público. Entre as definições encontradas na vasta literatura a respeito 
do assunto no campo de negócios, foi elencada uma definição que convém para o 
campo da saúde, portanto, entende-se como BI: 

“... um conjunto de metodologias, processos e tecnologias que são empregadas 
para coletar, integrar, analisar e disponibilizar dados transformando-os em 
informações significativas e úteis para permitir ‘insights estratégicos, táticos e 
operacionais’ mais eficazes e tomada de decisão” (SALIMON & MACEDO, p. 32, 
2017).

O objetivo do presente artigo é discutir as aplicações de BI no campo da saúde 
pública. Trata-se de uma revisão de literatura sobre o tema.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando se refere a BI, deve-se ter em mente que não se está falando de 
uma tecnologia específica. Entretanto, em função dos avanços em termos de 
desenvolvimento de sistemas de informação e, consequentemente, no volume de 
dados gerados e acumulados, a aplicação de ferramentas computacionais é fortemente 
relacionada quando se pensa em Business Intelligence.

Nesse passo, a BI pode contribuir de sobremaneira para a saúde, uma vez que 
permite analisar processos de saúde, objetivando a melhoria do desempenho em 
indicadores, possibilitando o desenho e alcance de metas e, ainda, a maior eficácia 
dos serviços de saúde através da análise de custos, segundo natureza da despesa, 
dentre outras possibilidades (SALIMON & MACEDO, 2017).

 A década de 1980 marcou o início de discussões e desenvolvimento de um 
tipo de estrutura de armazenamento de dados visando à produção de informações 
para fins de análise e apoio à tomada de decisão. Essa estrutura foi batizada de Data 
Warehouse(DW) (KIMBALL& ROSS, 2002), definida como um conjunto de dados 
orientado a assunto, integrado, não volátil e variável com o tempo (INMON, 1997). 
Na época do surgimento da proposta de desenvolvimento de Data Warehouses, 
foram cunhados os termos Online TransactionProcessing (OLTP) e Online 
AnalyticalProcessing (OLAP) (KIMBALL& ROSS, 2002). 

Os sistemas OLTP são orientados para o registro de transações ou eventos com 
informações estruturadas. Sistemas desse tipo podem ser entendidos como aqueles 
responsáveis pela entrada, processamento e armazenamento de dados decorrentes 
de alguma operação da organização. Nesse sentido, a maioria dos SIS nacionais pode 
se categorizada como OLTP.  A lógica de sistemas OLTP direciona a disponibilização 
de rotinas visando agilizar o registro e atualização dos dados. Porém, são limitados 
no nível estratégico das organizações que necessitam consultar informações não 
estruturadas para subsidiar o processo de tomada de decisão (MUSSI et al, 2004).

Os softwares do tipo OLAP possibilitam aos usuários finais a produção de consultas 
necessárias às análises. Entre as vantagens do uso de ferramentas OLAP merecem 
destaque: 1) a agilidade na recuperação da informação; 2) a capacidade de realização 
operações que permitem a aplicação de combinação de variáveis e filtros visando a fazer 
“recortes” no conjunto de dados envolvidos em uma consulta; 3) a interatividade, o que 
possibilita aos usuários a execução das operações de forma amigável. Ferramentas 
OLAP surgem como alternativa para suprir uma limitação dos sistemas OLTP, que não 
foram desenvolvidos para a construção de análises complexas, multi-temporais e multi-
escala (BERNIER et al, 2009), sendo essa a sua principal desvantagem para análises 
da situação em saúde e vigilância epidemiológica, que se valem de séries temporais 
e com múltiplas dimensões. Souza, Freire e Almeida (2010) resumem que “aplicações 
OLAP são desenhadas para permitirem aos usuários a recuperação, a navegação 
e a apresentação de dados” (2010, p.32). Sendo assim, favorecem a construção de 
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relatórios analíticos e posterior disseminação da informação.
As principais diferenças entre ferramentas OLTP e OLAP são resumidas na 

Tabela 1.

CARACTERÍSTICA OLTP OLAP

Tipo de operação Inserção e atualização de 
registros Leitura de registros

Volume por transação Pequeno Grande

Volume de dados Pequeno/médio Grande

Atualização de dados Corrente Histórico

Disponibilidade de 
dados históricos Não Sim

Tipo de usuário Operacional Gerência

Número de usuários Grande Pequeno

Tabela 1 – Diferenças entre ferramentas OLTP e OLAP
Fonte: SOUZA & FREIRE & ALMEIDA, 2010.

Nos últimos anos, um novo conjunto de aplicações vem sendo desenvolvido 
e ofertado com o objetivo de ampliar as características que já eram presentes em 
ferramentas OLAP. Entre as principais incorporações de características, essas novas 
aplicações passaram a explorar as formas pelas quais a visão humana faz a leitura 
e reconhecimento de padrões a partir de um conjunto de dados. Essas aplicações 
receberam o nome de softwares de visualização de dados e passaram a se tornar 
uma das melhores escolhas quando se identifica a necessidade de ferramenta para 
fins analíticos.

A visualização de grandes volumes de dados é uma questão relevante para a 
discussão uma vez que é através dessa capacidade é que se originará a ação para o 
campo da saúde.  A partir do sistema visual humano e sua capacidade de reconhecer e 
compreender padrões, a visualização de dados têm como vantagens: a disponibilidade 
das informações imediatamente; a percepção de características anteriormente não 
vistas nos dados originais; tornar visíveis os problemas com os dados; a compreensão 
de pequenos ou grandes volumes de dados e a promoção da formulação de hipóteses 
(WEST, BORLAND & HAMMOND, 2015).  Dessa forma, a busca de um processo 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 11 128

de avaliação integrado e que promova a tomada de decisão com estratégias para o 
alcance de resultados e melhora do desempenho das instituições é imprescindível.

De forma resumida, os sistemas que são desenvolvidos para BI apresentam 
superioridade em relação a outros, uma vez que eles promovem a elaboração de 
estratégias e estão alinhados aos dados através da organização e divulgação da 
informação em saúde por ferramentas visualizadoras de dados, ou painéis/dashboards, 
na linguagem de negócios.

No Brasil, as aplicações de BI têm crescido substancialmente na saúde pública 
e, podem ser vistas em estudo de fatores de risco para doenças (MORAIS, SILVA e 
CARITÁ, 2010), na aplicação de indicadores de terapia nutricional (LOPES et al, 2015), 
em observatórios epidemiológicos (SALDANHA et al, 2017), em ambiente para gestão 
da informação em saúde numa Secretaria Municipal de Saúde (SANTOS, 2011), entre 
outros. 

CONCLUSÃO

Apesar de ser um tema emergente, principalmente, no campo da saúde pública 
existem evidências de que BI, quando disponível para os gestores dos serviços de 
saúde, contribui para a melhora do desempenho organizacional. Contudo, sublinhe-
se que a escassez de artigos com métodos científicos bem delimitados dentro desse 
tema constitui-se como uma limitação desse estudo.  
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